

 


	SIMULADO DE PORTUGUÊS

	Escola:

	Professor (a): 
	Data:____/_____/______ 

	Estudante: 
	Turma:
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   Questão  01  –––––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.
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 “Muitas espécies estão na lista de extinção, mas, se depender da Petrobras, a baleia franca não vai continuar nela”. 
(PROTEJA a onça pintada. Propaganda. Disponível em: <http://www2.petrobras.com.br/ propaganda/pop/images/Biodiversidade_Baleia%20Franca_B.jpg>. Acesso em: 3 ago. 2008) 

Quanto ao gênero, ao assunto e à finalidade, podemos afirmar que o texto é
(A) uma reportagem, cujo assunto é a proteção de espécies animais em extinção e tem por finalidade incentivar sua proteção. 
(B) uma notícia, cujo assunto é a proteção de espécies animais em extinção e tem por finalidade informar que a empresa possui um programa voltado à proteção da baleia franca. 
(C) um cartaz, cujo assunto é a proteção de espécies animais em extinção e tem por finalidade incentivar a proteção desses animais, exceto a baleia franca. 
(D) um anúncio publicitário, cujo assunto é a proteção de espécies animais em extinção e tem por finalidade informar que a empresa possui um programa voltado à proteção da baleia franca.


   Questão    02  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

Livramento (morro do): Situado no bairro da Saúde, foi o local onde Machado nasceu, em 1839. Naquele ano, toda a área do morro era ocupada por uma imensa chácara, propriedade da família de Bento Barroso Pereira, homem de prestígio, brigadeiro e senador do Império, falecido em 1837. Desde então, sua esposa, D. Maria José de Mendonça Barroso Pereira assumiu a administração da propriedade, formada por vários imóveis, o palacete da proprietária, a capela consagrada a Nossa Senhora do Livramento, casas destinadas a escravos e a agregados. Foi ali que Machado passou os primeiros anos de vida, que o iriam marcar para sempre. Lúcia Miguel Pereira acha que o escritor recriou o ambiente da chácara na novela “Casa Velha”, opinião aceita por outros biógrafos. Machado nasceu em casa não identificada, demolida no início do século XX. 
Fonte: CUNHA, Celso. Gramática do português contemporâneo. Porto Alegre: L&PM Pocket; Rio de Janeiro: Lexikon, 2007. Fragmento. 

Das informações contidas nesse verbete, a mais importante é que
(A) a área do morro era ocupada por uma imensa chácara, propriedade da família de Bento Barroso Pereira. 
(B) D. Maria José assumiu a administração da propriedade depois da morte do marido. 
(C) o escritor Machado de Assis nasceu no morro do Livramento, no bairro da Saúde. 
(D) os proprietários da chácara onde nasceu Machado de Assis eram pessoas ilustres.

Questão   03  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

SAÚDE

Um turista pergunta a um morador de uma cidadezinha: 
— O clima aqui é bom? 
— Se é! Quando eu cheguei aqui meus olhos não se abriam, não tinha um fio de cabelo, não falava e tinha de ser carregado de um lado para outro. 
— Incrível a sua recuperação! E há quanto tempo o senhor está nessa cidade? 
E o outro com ares de gozador: 
— Eu nasci aqui! 
(Autor anônimo) 

O efeito humorístico desse texto está centrado na frase 
(A) “O clima aqui é bom?”
(B) “Quando eu cheguei aqui”. 
(C) “meus olhos não se abriam”. 
(D) “Eu nasci aqui”.


Questão   04  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

TECNOLOGIA

Tablets não fazem com que alunos se isolem

Há um receio recorrente entre os docentes de que a tecnologia leve os estudantes a se fechar e não participar de aula. A interatividade, no entanto, não corre perigo. Segundo Adriana Martinelle, coordenadora da área de Educação e Tecnologia do Instituto Ayrton Senna, é possível aproveitar computadores, tablets e celulares para estimular o contanto e a conversa. 
Ela aconselha os professores a se familiarizar com as novas ferramentas. “É preciso vivenciar a cultura digital e perceber que nós também fazemos parte dela”, diz a especialista. 
A tese defendida no texto sobre tecnologia, e de que ela
(A) atrapalha a interação entre os alunos. 
(B) afasta professores e alunos. 
(C) pode estimular o contato e a conversa. 
(D) coloca em perigo a interação em sala. 
Questão   05  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

APRESENTAÇÃO
Gilberto Dimenstein

Por favor, leitor, imagine a figura de Tiradentes. 
Conseguiu? Facílimo, ele está em todos os livros escolares. Claro que veio à sua cabeça aquela figura magra, sem camisa, cabelos e barbas longas, olhos tristes e profundos. 
Lamento: você foi enganado. 
Tiradentes foi enforcado em 21 de abril de 1792 e esquartejado. Mas só duzentos anos depois, nas comemorações do bicentenário de sua morte, foi divulgada com mais clareza a informação de que aquele herói, parecido com 
Jesus Cristo, nunca existiu. 
Documentos comprovam que na casa do nosso mártir foram encontradas duas navalhas e um espelho. Além disso, sabemos que, naquela época, os presos eram proibidos de usar barbas e cabelos longos. No mais, Tiradentes era soldado da Polícia Militar, que, em seu regimento, exigia cabelo curto e rosto escanhoado. 
(Gilberto Dimenstein. Apresentação. Os bastidores do poder.São Paulo: Folha de S.Paulo, 1990. p.13. Adaptado) 

A tese defendida pelo autor do texto é de que 
(A) Tiradentes nunca existiu de fato. 
(B) a imagem de Tiradentes está equivocada. 
(C) Tiradentes parecia-se com Jesus Cristo. 
(D) o personagem histórico não era um herói.


Questão  06  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.
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Por que Contribuir?

Com o seu apoio o Greenpeace pode continuar a lutar por um Brasil mais verde e limpo, investigando, expondo e confrontando de forma pacífica governos e empresas que destroem o meio ambiente, e buscando alternativas para prevenir novas catástrofes ambientais. 
Como participar? 
Para contribuir defendendo o planeta, o Greenpeace precisa de você! 
Você pode contribuir com nossas mobilizações on-line sendo um ciberativista, divulgando nossas campanhas na web. 
(Disponível em: <http://www.greenpeace.org/brasil/pt>. Acessado em 20.06.2012. Adaptado)

Em “Você pode contribuir com nossas mobilizações on-line sendo um ciberativista, divulgando nossas campanhas na web.”, o pronome Você refere-se, exclusivamente, ao
(A) Greenpeace. 
(B) político brasileiro. 
(C) ecologista. 
(D) usuário da Internet.


Questão   07  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

‘Folhinha’ entrevista presidente do ‘clube ’ dos escritores imortais
Louise Soares 

Era uma vez um grupo de escritores que decidiu criar um lugar para trocar ideias sobre suas obras, histórias e paixões. Assim nasceu a Academia Brasileira de Letras, há 115 anos. A presidente é Ana Maria Machado, 70, autora de clássicos infantis como “Bisa Bia, Bisa Bel” e “Uma História Meio ao Contrário”. Segunda mulher a presidir a Academia, já publicou mais de cem livros para adultos e crianças e recebeu o prêmio Hans Christian Andersen, o principal da literatura infantojuvenil. 
FOLHINHA - Qual é o espaço da literatura infantojuvenil na Academia? 
ANA MARIA MACHADO - Assim como eu, vários escreveram para esse público. É uma característica do Brasil que autores escrevam para adultos e crianças. Em outros países isso não é comum. Temos João Ubaldo Ribeiro, Nélida Piñon, Lêdo Ivo e outros. 
FOLHINHA - Como se sente quando uma criança diz que aprendeu a gostar de ler com suas histórias? 
ANA MARIA MACHADO - É muito emocionante. Dá um calorzinho por dentro saber que peguei pela mão alguém para trazer a essa experiência enriquecedora que é a leitura. 
(L. Soares. ‘Folhinha’ entrevista presidente do ‘clube’ dos escritores imortais. In: Folha de S.Paulo, Folhinha, 23 Abr. 2012. Adaptado)

O texto apresenta uma organização comum às entrevistas no geral, que é a distribuição da mensagem em
(A) gráficos e tabelas. 
(B) artigos e parágrafos. 
(C) itens e diagramas. 
(D) perguntas e respostas.




Questão   08  –––––––––––––––––––––––––––◊
(Saresp).  Leia o texto para responder à questão.

TROCA DE PEÇAS: COMO PROCEDER

Quando um mecânico precisa trocar uma peça do seu carro, deve utilizar uma peça nova original, ou uma peça que mantenha as especificações do fabricante. O seu mecânico pode usar peça recondicionada ou usada no conserto do seu carro, mas desde que vocêo autorize. Desobedecendo a essas regras, o mecânico, além de pagar os seus prejuízos, comete crime contra as relações de consumo, cuja pena varia de três meses a um ano de prisão. Nesses casos, a reparação econômica cabe à oficina e a pena pelo crime é aplicada ao dono ou gerente da oficina e ao mecânico que executou o serviço sabendo da irregularidade. O que estamos afirmando sobre a troca da peça do seu carro vale para as demais situações de troca ou utilização de peças nos consertos em geral. 
(Josué Rios. Guia dos seus direitos. São Paulo: Ed. Globo, 1998)

Em “(...) desde quevocê o autorize”, a expressão em destaque tem o mesmo sentido de
(A) e. 
(B) porque. 
(C) se. 
(D) para que.






Questão   09  –––––––––––––––––––––––––––◊
Leia o texto para responder à questão.

Em – Os amazonenses fazem fé nessa versão que atesta o poder do guaraná e o consomem diariamente para manter a boa disposição – o pronome o, em destaque, substitui a palavra
(A) amazonenses. 
(B) guaraná. 
(C) versão. 
(D) fé.

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]   Questão   10  –––––––––––––––––––––––––◊
Leia o texto para responder à questão.

DO TÍTULO

Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros e acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os versos pode ser que não fossem inteiramente maus. Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 
— Continue, disse eu acordando. 
— Já acabei, murmurou ele. 
— São muito bonitos. 
Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas não passou do gesto; estava amuado. No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e acabou alcunhando-me Dom Casmurro. Os vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: “Dom Casmurro, domingo vou jantar com você.” – “Vou para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai lá passar uns quinze dias comigo.” – “Meu caro Dom Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou-lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.”
(Machado de Assis. Dom Casmurro. In: Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar)

Da leitura desse texto, pode-se observar que o personagem principal caracteriza-se por ser um
(A) rapaz sociável. 
(B) senhor dado ao isolamento. 
(C) jovem poeta. 
(D) frequentador assíduo de teatro.


Questão    11  –––––––––––––––––––––––––◊
Leia o texto para responder à questão.

O VELHO POETA

Um dia o meu cavalo voltará sozinho 
E assumindo 
Sem saber 
A minha própria imagem e semelhança 
Ele virá ler 
Como sempre 
Neste mesmo café 
O nosso jornal de cada dia 
—inteiramente alheio ao murmurar das gentes... 
(QUINTANA, Mário. Baú de espantos. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 1989)

Existe a personificação quando coisas ou animais ganham formas ou conteúdos humanos. 
Verifica-se que ela está presente no seguinte verso. 
(A) “Um dia o meu cavalo voltará sozinho”. 
(B) “Ele virá ler”. 
(C) “Como sempre”. 
(D) “Neste mesmo café”.


Questão   12  –––––––––––––––––––––––––◊
Leia o texto para responder à questão.

Aluno quita mensalidade até com chinelo

O aumento da parcela de alunos que atrasa ou não paga mensalidades está levando universidades e escolas particulares a adotar uma antiga prática comercial: o escambo. Tênis, computadores, máquinas agrícolas, cargas de trigo e até chinelos de dedo estão sendo aceitos como moeda na quitação de dívidas de inadimplentes. 
A Confederação Nacional de Estabelecimentos de Ensino, que representa 40 mil instituições privadas do país, sustenta que a inadimplência chega a 40% — caso do Nordeste — e supera os 5% em todo o país. 
(Carlos Alberto de Souza. Porto Alegre. Agência Folha. 21/05/1998.)

A utilização dos travessões na expressão "caso do Nordeste" indica a intenção do autor em 
(A) criticar a situação do Nordeste. 
(B) contextualizar uma informação. 
(C) fazer uma comparação. 
(D) amenizar a situação.


Questão   13  –––––––––––––––––––––––––◊
Leia o texto para responder à questão.

NAS PROFUNDEZAS DO MAR SEM FIM

Globo, 16h; não recomendado para menores de 12 anos. (The Deep End of the Ocean). EUA,1999,105 min. Direção: UluGrosbard. Com Michelle Pfeiffer, Treat Williams, Whoopi Goldberg. O desaparecimento de um filho pequeno azeda a vida de Pfeiffer e seu marido Williams. Muitos anos depois, ela começa a suspeitar de que o rapaz que corta a grama do jardim bem poderia ser seu filho. Seria? Variante da história clássica de Martin Guerre. 
(Filmes na TV. Folha de S.Paulo, São Paulo, 6 nov. 2008. Fragmento) 

Na resenha, observa-se uma relação de causa e consequência, que pode ser assim explicitada: 
(A) Pfeiffer passa a suspeitar do rapaz que corta a grama do seu jardim porque o filho dela desaparecera. 
(B) o rapaz corta a grama do jardim porque é suspeito de ter feito desaparecer o filho pequeno de Pfeiffer. 
(C) o rapaz corta a grama do jardim de Pfeiffer porque planeja raptar o filho dela. 
(D) Pfeiffer se interessa pelo rapaz que corta a grama do jardim porque acredita que ele seja seu filho, desaparecido há anos.
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(01): D      (02): C      (03): D

(04): C      (05): B      (06): D

(07): D      (08): C      (09): B

(10): B      (11): B      (12): C

(13): D
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